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O presente artigo aborda o processo de construção de percursos interpretativos de objetosda diversidade cultural indígena referentes aos museus situados nas cidades de BeloHorizonte e Curitiba. Para a construção destes percursos de narrativas e imagens foramanalisados os acervos expositivos e as reservas técnicas de nove museus da cidade de BeloHorizonte, bem como, as avaliações dos visitantes do Museu de Arte Indígena (MAI) deCuritiba, disponibilizados nos aplicativos izi.travel e TripAdvisor. A análise de narrativasbuscou levantar diálogos interculturais entre objetos, as correlações de falas de visitantese as missões dos museus. Os percursos apontaram, na paisagem cultural urbana, objetosque remetem aos povos indígenas brasileiros e ao exercício da cidadania. Dos textos devisitantes, classificados pelo software Iramuteq, recorreu-se à técnica de análise lexical,que recuperou imagens e objetos na confluência das diversidades e das relações entremuseu, objetos (peças) e percepções.
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INTRODUÇÃO
Ele: um indígena na paisagem

Ele, um rapaz de estatura mediana, de pele morena comcabelos negros e lisos não trajava uma tanga, nem estava como seu corpo coberto por pinturas geométricas feitas com tintasde jenipapo e urucum e penas de aves das mais diversas cores.Aquele jovem não usava um exuberante cocar de penascoloridas e em seu pescoço, apenas o adornava um modestocolar de miçangas, dessas compradas em armarinhos. Aquelapessoa que estava ali diante de meus olhos, não se parecia emnada com as imagens de indígenas que, por tantas vezes, vinos livros didáticos, de literatura e na televisão. Confesso queme decepcionei, pois aquele homem não correspondia aoimaginário que até então eu tinha como referência de umindígena. (adaptado de Barroso, 2017, p. 17).
Ele, um rapaz de estatura mediana, de pele morena com cabelos negros elisos, não trajava uma tanga, nem estava com o corpo coberto por pinturasgeométricas feitas com tintas de jenipapo e urucum, tampouco usava penascoloridas de aves. Seu pescoço era adornado por um modesto colar de miçangas,dessas compradas em armarinhos. Ele não se parecia com as imagens de indígenasque tantas vezes vi nos livros didáticos, na literatura e na televisão. Confesso queme decepcionei, pois aquele homem não correspondia ao imaginário que eu tinhacomo referência de um indígena (BARROSO, 2017, p. 17). Esse estranhamentoocorrido em um encontro fortuito nos corredores de uma grande universidadepública motivou a reflexão que relatamos neste artigo.
No verão de 2015, iniciamos a análise da presença/ausência das culturas dospovos originários nos museus de Belo Horizonte, com o objetivo de construir umroteiro interpretativo dessa componente dos saberes tradicionais na paisagemcultural urbana e no exercício de cidadania. A aprovação da Lei Federal nº11.645/2008, que tornou obrigatório o estudo da história e culturas afro-brasileirae indígena na Educação Básica, de imediato não provocou mudanças perceptíveisno cotidiano educacional. As relações étnico-raciais, introduzidas como tematransversal pelos Parâmetros Curriculares Nacionais de 1997, passaram amobilizarmais tardiamente as discussões e ações de grupos de pesquisa sobre a formaçãointercultural.
No entanto, é necessário apontar que, embora o tema tenha sido incorporadoàs diretrizes curriculares, pouco sabemos sobre a promoção efetiva do exercíciode cidadania desses grupos sociais. As abordagens permanecem muitas vezesdentro das prerrogativas legais, sem desdobramentos concretos. Nesse sentido,Santos (2015) destacou a existência de limites interpretativos em vários camposde estudo sobre grupos nativos brasileiros, além de outras minorias étnicas, queainda são tratados de forma homogênea e unilateral. Movimentos de resistência,diversidade de traços culturais e lutas pela manutenção de territórios são, porvezes, ignorados em suas especificidades.
O processo de decolonização de nosso olhar sobre os muitos saberes epráticas que moldam nossa visão do "eu" e do "outro" ainda exige novas práticasepistêmicas insurgentes, especialmente no contexto do sul global (OLIVEIRA eCANDAU, 2010). Nesse sentido, fora do ambiente escolar, surgem iniciativas quebuscam reformular a relação entre os povos indígenas e instituições museológicas.



Um exemplo disso é o processo iniciado na década de 1990 por Julianna RochaPodolan Martins, colecionadora do Museu de Arte Indígena (MAI), que começoua identificar os potenciais e valores culturais dos povos indígenas, estabelecendouma colaboração para preservar e divulgar seus saberes.
As reflexões aqui apresentadas buscam responder à confluência dessas duaspreocupações, abordando tanto a preservação da diversidade cultural indígenaquanto a construção de novas narrativas nos espaços museológicos, com foco navalorização dos povos originários e na representatividade de seus modos de vida.Aspectos da história e da cultura das etnias que contribuíram para a formação dapopulação brasileira precisaram ser revisitados, conforme argumentado porMoraes (2016), que alerta para a necessidade de um novo significadohistoriográfico e antropológico sobre o protagonismo indígena na construção deuma sociedade democrática e justa.
Embora esse debate ainda não esteja amplamente pautado na formação deprofessores, sendo minimizado igualmente na oferta de materiais pedagógicossobre a questão, ele é essencial para transformar as práticas educativas e culturaisno Brasil. Santos (2015) também evidenciou os limites interpretativos quepermeiam os estudos sobre grupos indígenas, destacando como prevalece umaimagem homogeneizada e simplificada, que não dá conta da complexidade desuas vivências, culturas e lutas. Nesse contexto, investigamos a maneira comoobjetos de culturas indígenas são representados nos museus, com o objetivo deconstruir percursos interpretativos que proporcionem uma compreensão maisampla e rica da diversidade indígena.
Ser indígena no Brasil do século XXI ainda é sinônimo de luta e resistência. Ospovos indígenas carregam em suas histórias o peso do preconceito e danecessidade de assegurar direitos fundamentais, como saúde, educação epreservação de seus modos de ser e viver. A identidade indígena é construída emtorno de laços comunitários, e as relações de parentesco ou vizinhança continuama ser os pilares da organização social. A comunidade indígena é formada pordescendentes dos povos que habitavam o continente antes da chegada doseuropeus e que ainda preservam tradições, valores e modos de vida daspopulações originárias das Américas.
As relações familiares são fundamentais para a estruturação social de umpovo indígena, sendo muitas vezes articuladas em torno de uma figura patriarcaloumatriarcal que desempenha o papel de coordenar a unidade social. No entanto,os laços comunitários não se limitam aos vínculos sanguíneos; alianças políticas eeconômicas também são estabelecidas de acordo com as necessidadesestratégicas das comunidades. Essas alianças muitas vezes refletem os saberestradicionais que permeiam as cosmogonias indígenas, orientando a vida social, aspráticas de subsistência e as expressões culturais.
A diversidade étnica e cultural dos povos indígenas brasileiros é vasta.Atualmente, existem 305 etnias reconhecidas no Brasil, e a riqueza linguística éigualmente impressionante, com 274 línguas indígenas ainda em uso,pertencentes principalmente aos troncos linguísticos Tupi e Macro-Jê. Essadiversidade cultural está espalhada por todo o território nacional, mas é maisacentuada nas áreas rurais. Segundo o IBGE (2010), cerca de 63,8% da populaçãoindígena brasileira reside nessas áreas, com a maior concentração nos estados doAmazonas e Roraima, na região Norte. Azevedo (2011) complementa esses dados,



destacando a presença expressiva de indígenas também nas regiões Nordeste eCentro-Oeste, enquanto na região Sul encontramos a menor proporção depopulação indígena autodeclarada.
A forma como os povos indígenas têm sido representados nos museus aolongo da história reflete, em muitos casos, os preconceitos e as visõesetnocêntricas das sociedades ocidentais. No século XIX, quando objetos culturaisde diferentes partes do mundo — África, América e Oceania — foram coletados eexpostos em museus, eram frequentemente classificados como pertencentes aculturas "primitivas" (COUTO, 2007). O exotismo e a singularidade desses objetosos tornavam itens de curiosidade, reforçando uma distinção entre a "civilização"europeia e as "sociedades primitivas".
Essa visão era predominante nas coleções museológicas da época, comoevidenciado por Schnapper (2012), que descreve a montagem de coleçõesfrancesas nos séculos XVII e XVIII. Muitas dessas coleções representavam adiversidade humana de forma exótica, destacando características quecontrastavam com os ideais de beleza e perfeição da sociedade europeia.Exposições de mulheres barbadas, crianças siamesas, gigantes e anões eramcomuns, e os objetos das culturas indígenas eram muitas vezes apresentados forade seus contextos culturais, reforçando a ideia de que esses povos eram exemplosde uma humanidade "atrasada".
Os registros pré-colombianos e os relatos dos primeiros contatos entrecolonizadores e indígenas também despertaram grande interesse do públicoeuroepeu. Um exemplo é o Codex Mendoza, publicado em 1625 por SamuelPurchas, que reúne documentos históricos, tributários e etnográficos sobre ospovos indígenas do México (ROSADO, 2002). No final do século XVIII, os estudosanatômicos começaram a explorar a diversidade de corpos humanos, comparticular ênfase em mumificações pré-colombianas e outras anomalias físicasque se desviavam dos padrões de "normalidade" da época.
Com o passar do tempo, a representação dos povos indígenas nos museuscomeçou a mudar. No século XX, a nomenclatura dos objetos museológicos foireclassificada, e muitos itens que antes eram considerados "primitivos" passarama ser vistos como "artísticos" ou "culturais" (COUTO, 2007). Apesar dessasmudanças, a luta dos indígenas brasileiros por uma representação justa eequitativa em museus e outros espaços culturais continua refletindo as tensõeshistóricas entre o exotismo e a afirmação identitária.

METODOLOGIA
A construção dos percursos interpretativos de objetos da diversidade culturalindígena foi realizada em três etapas principais: análise dos acervos museológicos,coleta das percepções dos visitantes e processamento dos dados por meio deferramentas de análise lexical. Cada etapa foi desenvolvida com o objetivo deintegrar as narrativas e os contextos históricos dos museus envolvidos,correlacionando-as com as percepções dos visitantes e a representação dosobjetos indígenas em seus acervos.
A primeira fase consistiu na análise dos acervos expositivos e das reservastécnicas de nove museus situados na cidade de Belo Horizonte. Esses museusforam selecionados por sua relevância no campo etnográfico e no estudo das



culturas indígenas brasileiras. Para cada museu, foi realizada uma investigaçãodetalhada das peças expostas e armazenadas, considerando não apenas acondição física dos objetos, mas também suas narrativas e o contextomuseológicoem que estão inseridos. Foram observados critérios como a diversidade dascoleções, sua representatividade no contexto da cultura indígena brasileira, ohistórico de aquisição dos objetos e a forma como são apresentados ao público.Essa fase de observação permitiu identificar as tensões entre a preservação daautenticidade cultural dos objetos e as narrativas construídas pelos museus,muitas vezes carregadas de um olhar eurocêntrico sobre as culturas originárias.
Os estudos de Couto (2007) e Rosado (2002) apontam para o caráter históricode como objetos indígenas eram classificados como "artificia ou naturaliaexotica", sendo muitas vezes exibidos fora de seus contextos culturais, o quecontribuiu para reforçar o primitivismo atribuído às sociedades indígenas. Essacategorização equivocada foi uma das questões centrais na análise crítica dosacervos.
Na segunda etapa, foi realizada a coleta das percepções dos visitantes doMuseu de Arte Indígena (MAI), localizado em Curitiba. Através das plataformasdigitais izi.travel e TripAdvisor, que permitem o compartilhamento deexperiências de visitação, foram obtidas avaliações e relatos dos visitantes sobreas exposições. O uso dessas plataformas foi essencial para compreender asemoções e reflexões geradas pelos objetos expostos, permitindo mapear ainteração entre o público e as narrativas museológicas. Além disso, observou-seque as percepções dos visitantes muitas vezes entram em diálogo com as missõesinstitucionais dos museus, favorecendo a construção de novos significados ediálogos interculturais.
A utilização de plataformas como o TripAdvisor também foi importante paraavaliar a visibilidade e relevância do museu no meio digital, conforme observadopelo Instituto Julianna Rocha Podolan Martins (IJRPM) em 2009. Esta etapa dapesquisa evidenciou que muitos visitantes se surpreendem com a complexidadee a diversidade das culturas indígenas, desafiando estereótipos e preconceitosenraizados.
Por fim, os dados coletados foram processados no software Iramuteq parauma análise lexical detalhada. Este software permitiu a categorização dasnarrativas dos visitantes com base na frequência de palavras e na co-ocorrênciade temas, revelando padrões de discurso e associações emergentes. A análiselexical possibilitou identificar termos recorrentes nas narrativas dos visitantes,como "resistência", "autenticidade" e "preservação", que indicam umapreocupação crescente com a proteção dos direitos e das culturas indígenas. Aabordagem de Ramos (2004) foi utilizada para interpretar como os objetosmuseológicos deixam de ter um valor de uso e se transformam em semióforos,objetos que carregam significados simbólicos e culturais dentro de um contextoexpositivo.
Com base nessas análises, foi possível construir percursos interpretativos quedialogam com os desafios contemporâneos enfrentados pelas comunidadesindígenas, como a luta pelo reconhecimento de seus territórios e a preservaçãode suas tradições culturais. O uso de ferramentas tecnológicas para análise edisponibilização dos acervos durante a pandemia de COVID-19, quando os museus



adotaram visitas virtuais, também destacou o papel da tecnologia na promoçãoda diversidade cultural e na ampliação do acesso aos acervos.
Portanto, a metodologia utilizada neste estudo baseou-se em uma análisecrítica das práticas museológicas contemporâneas, visando promover adecolonização das narrativas construídas em torno das culturas indígenas efortalecer os diálogos interculturais dentro dos espaços museológicos.

DESENVOLVIMENTO (RESULTADOS E DISCUSSÕES)
A exposição de objetos dos povos indígenas brasileiros nos acervosmuseológicos, incluindo o Museu de Arte Indígena (MAI), contribui de maneirasignificativa para a mediação cultural e a construção de conhecimento. Essesobjetos assumem o papel de intermediários entre o visitante e as culturasrepresentadas, permitindo que experiências simbólicas, sociais e históricas sejamexploradas por meio da exposição (Nascimento e Ventura, 2005).
Os visitantes, ao se depararem com esses objetos, manifestam uma variedadede reações, como espanto, curiosidade e emoção. Essas respostas permitem queos itens sejam interpretados em contextos que transcendem suas origens, ligando-os à história local, nacional e global dos observadores. A narrativa expográfica,segundo Candau (2011), oferece uma perspectiva intercultural ao promover ainteração deliberada entre sujeitos e grupos socioculturais, gerando umaconstante troca entre culturas.
A pesquisa realizada no MAI examinou tanto o acervo físico quanto oscomentários postados por visitantes no aplicativo TripAdvisor entre 2019 e 2021.As análises revelaram que as exposições e a mediação do museu foramamplamente elogiadas, destacando-se pela sua capacidade de aproximardiferentes culturas por meio de uma experiência imersiva e educativa. A posiçãoprivilegiada doMAI no ranking de avaliações do TripAdvisor não só contribuiu parasua visibilidade internacional, como também ampliou o alcance de sua bilheteria,tornando o museu acessível a um público mais amplo (Carey, 2021).
Os objetos em exposição no MAI incluem arte plumária, adornos, pinturascorporais e instrumentos de caça, cada um com seu próprio significado cultural ehistórico. A mediação oferece aos visitantes uma oportunidade única de seconectar com as diferentes etnias indígenas, facilitando a compreensão de suadiversidade cultural e enfatizando as múltiplas facetas da identidade indígenabrasileira.
A análise de comentários no TripAdvisor revelou que os visitantes do MAIatribuem grande valor à mediação e ao acervo do museu. A pesquisa qualitativa,realizada com o auxílio do software Iramuteq, identificou palavras-chave e temasrecorrentes que descrevem as experiências dos visitantes. O foco principal dasanálises foi o impacto da mediação, tanto presencial quanto virtual, no processode aprendizagem e interpretação dos objetos indígenas expostos.
Palavras como "interessante", "diverso", "incrível" e "organizado" foramfrequentemente mencionadas pelos visitantes ao se referirem ao acervo. Amediação foi amplamente elogiada, especialmente pela competência dos guiasem explicar o significado cultural dos objetos. Um exemplo é o mediador Artur,citado por visitantes por sua atenção e disposição em compartilhar histórias sobre



os povos indígenas e suas tradições. Isso reforça a ideia de que a mediaçãodesempenha um papel crucial na experiência museológica, permitindo que osvisitantes transcendam uma simples observação para uma compreensão maisprofunda (Moraes et al., 2007).
A pesquisa também incluiu uma investigação detalhada dos acervos de dezmuseus em Belo Horizonte, com foco na preservação de objetos indígenas. Setedesses museus foram objeto de estudo por Barroso (2017), destacando-se oMuseu dos Brinquedos e o Museu Mineiro, que possuem coleções ricas e diversasde artefatos indígenas. No Museu dos Brinquedos, por exemplo, foi documentadauma peteca tradicional, demonstrando a conexão entre a cultura indígena e asbrincadeiras tradicionais, ilustrando a continuidade de práticas culturais ao longodo tempo.
O software Iramuteq possibilitou uma análise lexical dos comentários dosvisitantes do MAI, identificando as palavras mais recorrentes e suas associações.A análise revelou que a palavra "acervo" foi uma das mais mencionadas, associadaa substantivos como "história" e "natureza", refletindo a percepção dos visitantessobre a importância e a riqueza dos objetos expostos. A palavra "peça", por suavez, foi frequentemente descrita como "incrível", "ampla" e "linda", sugerindoque os visitantes reconhecem a beleza e a singularidade dos itens expostos.
Além disso, as palavras "museu" e "visita" também apareceram fortementeconectadas, revelando o impacto da mediação nas percepções dos visitantes. Apalavra "indígena", frequentemente associada a termos como "interessante","diverso" e "cultura", evidencia que os visitantes percebemoMAI como umespaçode valorização e preservação da diversidade cultural indígena.
O processo de mediação no MAI é descrito como uma oportunidade dereflexão e aprendizado crítico. Sem essa mediação, os visitantes tendem aconfirmar apenas seus conhecimentos prévios, enquanto a mediação eficaz osdesafia a explorar novas perspectivas e compreender melhor as culturas indígenasrepresentadas (Moraes et al., 2007). Essa interação entre visitante, objeto emediador é fundamental para que o museu cumpra sua função educativa.
Durante a pandemia de COVID-19, o MAI adaptou suas atividades oferecendovisitas virtuais, permitindo que o público continuasse a ter acesso ao acervo deforma segura. As visitas virtuais, inicialmente realizadas com o uso desmartphones, foram aprimoradas ao longo de 2020, proporcionando umaexperiência mais imersiva e interativa. Segundo os visitantes, embora a visitavirtual não substitua completamente a experiência presencial, ela foi considerada"excelente" e "inédita", com muitos elogiando a mediação virtual pela clareza eatenção dos guias (TripAdvisor, 2020).
Henriques e Lara (2021) destacamque a internet oferece ferramentas eficazespara aumentar a interação nos museus virtuais, permitindo que as narrativassejam adaptadas ao perfil do público em tempo real. No caso do MAI, a mediaçãovirtual foi cuidadosamente ajustada para atender às necessidades e expectativasdos visitantes, resultando em avaliações extremamente positivas. Esse processode "desterritorialização" da experiência museológica, como discutido por Silva(2021), mostrou-se eficaz na ampliação do alcance do museu, permitindo que opúblico internacional acessasse o acervo de maneira significativa, mesmo àdistância.



A análise das palavras centrais identificadas no Iramuteq – "museu", "acervo","visita", "indígena" e "peça" – demonstrou que, apesar da mudança de formato,os visitantes mantiveram uma forte conexão com o conteúdo apresentado peloMAI. A percepção dos visitantes sobre a diversidade cultural e a importância dosobjetos expostos permaneceu inalterada, reafirmando a relevância da mediaçãona experiência virtual.
Figura 1: Correlação entre palavras de depoimentos dos visitantes do MAI.

Fonte: autores a partir do IRAMUTEQ (2024)
Por fim, a adaptação do MAI ao ambiente virtual durante a pandemia foi umaresposta criativa e bem-sucedida às limitações impostas pelo isolamento social,permitindo que o museu continuasse a cumprir sua missão de preservar e divulgaro patrimônio cultural indígena de maneira inovadora e acessível.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar de o processo de construção de percursos interpretativos de objetosreferentes aos museus situados nas cidades de Belo Horizonte e Curitiba teremvieses singulares, eles corroboraram a diversidade cultural indígena. As narrativase imagens, disponibilizadas nos aplicativos izi.travel e TripAdvisor, travaramdiálogos interculturais entre objetos, e evidenciaram as ações museais sobre os



acervos. Na paisagem cultural urbana, os objetos que remetem aos povosindígenas brasileiros ainda necessitam de movimentos para integrá-los naconfluência das diversidades e das relações entre museu, objetos (peças),percepções e pessoas.
Percebemos a centralidade dos objetos tanto nas missões quanto nas açõespromovidas nos museus estudados. Nesses percursos interpretativos destaca-sea ausência de atribuições específicas de promoção de qualquer leituraintercultural. Mas, a presença dos objetos que pertençam ou remetam à culturaindígena nas exposições permanentes destes museus, possibilita um discursointercultural por meio de um processo de mediação. Uma vez que, ao seremexpostos ao lado de outros objetos que pertençam a outras culturas, estes objetossemióforos, podem suscitar um diálogo intercultural.
Quanto à forma de abordar e representar a cultura indígena brasileira emsuas exposições, observou-se durante a pesquisa de campo que, nos museus:Centro de Memória da Justiça do Trabalho de Minas Gerais; Museu de Artes eOfícios; Museu Mineiro; Centro de Referência em Cartografia Histórica –Palacinho; Museu dos Brinquedos, permanecem a representação dos povosindígenas sob o olhar dos períodos históricos Colonial e do Império Nacional. Háuma lacuna quanto a esses povos e suas culturas após o século XIX, e comoabordamos, há um discurso positivista e idílico homogeneizando dos povosoriginários do país.
Observamos já um movimento de mudança no Museu da Imagem e do Somde Belo Horizonte, em sua sede e no seu canal no Youtube, que disponibiliza vídeosrelacionados à temática indígena, entre eles um refere-se aos povos indígenas naatualidade. Nele, a cidadania e omodo de viver dos povos indígenas são abordadossob o olhar do próprio índio. Igualmente, o Espaço do Conhecimento UFMGpromove uma abordagem intercultural, na qual os povos indígenas, seusconhecimentos e tecnologias conversam com outros povos e há mediaçõesdialógicas sobre os objetos.
Conclui-se que os museus pesquisados necessitam ampliar as discussõessobre os povos indígenas e sua diversidade étnico-cultural no passado e nacontemporaneidade, bem como investir em ações que promovam um efetivodiálogo intercultural. Estes espaços de educação não formal se apresentam comograndes potenciais para a discussão da questão indígena e implementação ecumprimento da Lei Federal 11.645/2008. Necessitam-se novas abordagens queconsiderem estes povos e suas relações na contemporaneidade para que aspercepções colonialistas e imperiais saiam da paisagem e definamnovos territóriosde interlocução.



Interpretive routes of objects of indigenouscultural diversity in museums

ABSTRACT
The paper approaches’ the process of interpretative paths construction of objects ofindigenous cultural diversity referring to museums located in the cities of Belo Horizonteand Curitiba. For the construction of these narratives and images, the exhibition collectionsand the technical reserves of nine museums in the city of Belo Horizonte were analyzed, aswell as the evaluations of the visitors of the Museum of Indigenous Art (MAI) of Curitiba,available in the izi.travel and TripAdvisor. The analysis of narratives sought to raiseintercultural dialogues between objects, the correlations of visitors' speeches and themissions of museums. The routes pointed out, in the cultural landscape of the city, objectsthat refer to the Brazilian indigenous peoples. Visitor texts made it possible to recoverimages and objects at the confluence of diversities and relationships between museum,objects (pieces) and perceptions.

KEYWORDS: Interpretative paths. Iramuteq. Museums. Indigenous collection.



NOTAS
1Definição de “Ser índio” e de “Comunidade indígena”, disponíveis em:<https://mirim.org/o-que-e-ser-indio>. Acesso em: 15 set. 2024.
2Atualmente na Biblioteca Bodleian da Universidade de Oxford.https://www.bodleian.ox.ac.uk/lac/news/ebrard-visit. Acesso em 19 set. 2024.
3http://www.quaibranly.fr/fr/expositions-evenements/au-musee/expositions/.Acesso em: 19 set. 2024.
4O aplicativo procura disseminar confiança entre os viajantes por meio deavaliações. Os avaliadores do TripAdvisor ajudam na divulgação de negócios. Afórmula de rank do TripAdvisor afirma que 77% de ações positivas ocorrem quandoos negociantes respondem aos seus avaliadores, atémesmo para inserir novidadese melhorias dos serviços (CAREY, 2021).
5https://izi.travel/pt/8cb3-entre-ruas-e-aldeias-a-cultura-indigena-nos-museus-da-cidade-de-belo-horizonte/pt#beb71fc2-94ce-4b46-aca0-a5e0b6fb0ce5.
6O Iramuteq é um software gratuito e de uso livre, que permite fazer análisesestatísticas sobre dados textuais e sobre tabelas. Mais detalhes em:http://www.iramuteq.org/documentation/fichiers/tutoriel-en-portugais. Acessoem: 19 set. 2024
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